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Sr. Presidente (lis

GAZETA
Do

dos . Nrgvelos do	 s
do na Saila peks Stt. -S retTio1- Frei,

edeclreu' ta Sr.r_.	 Il• re	 tomou assento a c.queri do'Titrou•
o Sr. SeoretnriL	 io no	 i interrogado pelo Sr, Pr 	 que

. que ,fçi	 lhe di	 o Ntosna Exceilentra ha- chamado pie:.
pas, Iptil dois Ofl5	 Tante	 Soberano Cor.gresso para rtÈtcJcr C11

da Faterieln , e
.0z Srs.., Gi-

Requeriznen...

TC/41310U hum
obre a qutatio

soesitos , que se lhe V il() appresentar.-
Fe/gaeircs a-Jr 	 a gti ç-'4e fffitn.

Borrei Cot-tains , versando sobre a
das :juatips , lisonjas do Alirrtro, a alva
soas , outtde&eenderteias cole atgoriç hIsigistrad.
do$ , e retarJatnento ela , publioaçÃr.i dei4 119044te4
tos , cirando
estas argu

O Mii rot
ser Feita per
soa detela- da me-n-

a ler (
pnrsdeudo a c páa hl:rn	 c RSOS COM

arguido , c'zraruk; diversos ducurnorneg ,
depois appreentPu , parte ; ) e Snalican 0
huma	 csiç . E:ICS Seus ultimo' trabalhos

á vosllade prci-m's vai paro
e nãe, porque o le.nio

exp ição ter experinlo 37b 2

I R1C	 CORSideralicis	 e dzdo.
_ias scb' P	 etr2dar e

2pp rescritos
e Madeira,

.	 p. Corcdire
itequerunento d2 Jo Kseelia
quis teu) corri o Jou; de re5r`adt Torra ! acer-
ca do lugar de Alrnotarife. Pedio que • fesse
iéerig ttiriO "a Regerveia para esta dar /o tta

, demers que tem havido no expedcit desta
çaina.,

,	 .' Pçir	 este flequcr7nien ri., c-
cuqiçáo 'ore	 ilustre Deputar]	 i.
nuasSo °de ti nos Mkgitb-ado.s em
huuwe . hunsa viva disçosção .„ procedendo
Dorneas.se aigunt , q4e dizia tem incorrido
Undo ?ao meornn tempo là Ei raztics por que	 que provou::
r:urneave , pondo ern pri iro lugar o Desern.. 4 eint 54 da
bargo do Pdfo.	 mor randr, uca

O Si. Pcs sonha elsaervou sue e s tes males Negsoci o roai;,
prnCe dein da má fo'rrna do Proceseo anual , grande* provir
própoodO que a C, mmisslu de Legi.lação fi.. paties 34c.
Ze.tee rara este efteilio hum plano intesino. 	 Ac.abar!a ue ler adefe2 pelo Minitrrn

A re gpetto dançuo do Sr. Pena nol!a dis. se o Sr. Presidente qu	 podia r.ppresantar ro.
se o Sr. Ptesi	 que ria Corutituiçáo se bre a mesa , e Re pi retirar para o Cm-
dtermina que	 um Regulamento Interino gressn erurar ers delibera ,.
pirà o pode?rn qa te no

	

	 Tendo sabido „ tsNse o Sr. Borges Carneiro,tét-
usa hum Cedigo	 t	 que ,:is -reposta!: dui Miesterb mire e ea0p{4,3.).

O Sr. Fnise fez	 leitiita.	 e pa tido a fazer nig 1.111n19 reflexões sobre à-
Sr. ra4	 e 5C nundou á Commizaa	 gons ,dos factos EIrgui Wes , coucksio que lhe (r.-., ,
para dar e seu prever com rzçia. 	 siet i	 t ór nOV 0 3 arguivio que fizeta Fara

&rentes factos' p:Ira cot:provei'
&c.

çá'o
r a
Un.



pon ,zo rruis oo menos rus.f.rn.
de "'ruir Inana obra co,t

de do Author.
exclusivo

tua legara
da morte do Atithu-r.

pelo

proj
te dir

Ires ,
depois

perrçlo

estabelecer em- tini
Deputados do 'anilhar
ccesse fosse Mtcrinamente.
O Sr, Soares disse que devia
ko entre as rendau do Evado • e
e a dosagu fosse determinada

,ixarem
e a doia

---è§iftfettsern
respender	 deicza do Ministro, na q 1

!cil-vis!tp ,u Ant,:milts	 gin: a adminisi, açá4,
Ini'ça vai intuis). beni

• 

quando ao contrarko.
enie`ricré' que v41	 UtL mal , contlu

-	 fin I m -eute , que o	 deve ser
.rukte ik, lu

O Sr.	 da Carmo
e ter rodoss e dev
Com o parecer

550,

	

. Ali/dosado	 g' A aCCIISaçáG

j Carn.eiro , e a resposta do IVIinistro
complicad a s, que ,era wu difficut

qoasi impcssivel decidir bem , decidindu.se
"ocriwflte subia este objecto. Vos* pais.--,A,le

se notn -ec Ittima Coturrtissio que examinando hum
owiro escripto , nos dê o seu vou) sobre d.

les, e uns ponha era estado de poder com
prodenciA decidir cousa de tamauha ponder çao.

Decidío.se que fossem todos os papeis ap-
resentados pelortái 1wtTt , -e	 rgtiio du Sr.
J'r'n Carr	 .4JA-13isin o Fa-
ia dar o hei] parceCr cm ugrca ; e igual-
mente ohrr	 papeis de	 de que
trata a mesma 2riguiçáo•

O Sr. Pero"' rr /ô Cri Verlir"
iiesta mancha	 ,.5otppratrio,, patrlotica

	

os OffirlieS ii0 Ouro	 a este Augu Lo

C 9ngresso, para a tJTgCdCHi -Varie-aí,

	

11-221 200 rei	 lrqltL rO em seu no
aceitem et ofcTIa com 2111 MCS-

e
X ur 3 ç fil Sua
U que requeri

que	 dotaçdo d
se 'rirem lodos OS

Ou , do eornntio ser

v r hurna
nu do Rei
para hum

Sr. Sápa opinava que a dotaçãO
e deu os motivos porque i çá gaita

ebra deternainação.
eputados erão da rrnma
Sr. áfaidoildc , disse

"estabelecer a perpetua dota
de El	 , e en sou de parecei- que
deve ser perpetua. A dotaçlio deve ser prop

1 is rendas do Estado, cs;as podtai variar
znn02 , e portanto buiri as veaez deve

ser maior, outras menor. Falla-se em esplendeis'
J'vliggettatld Oa rritisc oi- Reis tratarão-se sem-

Fire 4.inforáite ".3 , ou ptibreia dos tem-
pos. Nos principios da Monarquia tratavia.-se
com menos luxo do que se tratão agora inur..'ZOS
particulares. E porque ? Porque, cravai% pobres.

"rõlzíVniii . eririquec'enilo	 ,foi o seu tratamento
e, cs Oaplcattkir, de que se falia • mai

semple em r,op:Tçtio . gat. rendas do Estado
iroue-6-idais ou rnetios. Agora que estaios tão
pobres querer sustentar esse esplendor, be que.
ter sustentar hum falso esplendof grandemente
prejudicial t	 ;,	 '

Depois de alguma disçusallo mais ickbre , es-
c asusxpso,e"; taatir6 ttle deWria "tstabelecier'-ise a

do açt'le proporclonadd 5 q-iititt - pare que deve
dar Portagai , ficRndo paTa quando esti
priscutes as Deputadoz.

tko .a diatá05
que cita ri

•

Pc'
Le s'So para

que as
dqmonsivraçdesr de• agra	 -com que tem se-

-

	

oji .ir	 de Mailbante Tiattlfetti. E gero

	

uc rriè res	 fit0 rogará° a Deos, que esa.
oitos. ecinpo tu cm 01 cora-

Ofi rhigormrF	 e airada náu.
p,ve acrilici	 a j1r r da sua

esiade.
O Sr, Xovrxr Monteiro observou que 'os

d;crtoltos da Cai- a de 49ragtanfa
annuaes , &c. ,- e que os

a	 do In ifaittado Mo se aàbilio
nunca zili entrarão, -

11;.a disse que estes rendi.,
consii-lerive;inente tanto por

Qs de pescarias , em que
. como por causa da aboii.

hum
'unha
o CorrekO,

e - para ,0	 ,eldr ORel To.
Eccleirastica deu o
/Nua] individuo ,, que	 riiu.

Orcitus çsuit ,	 que o Sr.
çecuçar.s fazer pr4a yrdern

a s% tal tespeito , senti() a Cum.
-er que attetua a idade do Me'S-

hpos que ifizera coroo Mai-
nu: devia perna

se decid'w.
• d012çZtj, qu
e a este vespa
tie era dit5e4 tunas
infortuação do tra.

Caza do lufam.
quaes pertencem a Sua

se

Scrn

jdr pc SU
foi adopt-

" A la
raducçlio
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1)11.1'	 afirma
ou Tra uctor, .„

LU o mesmo arttgo

ointe:-
Osso p6de

ficar , curreprzt

ptos sem	
quetsquer lis' c
usura', e sei com

ã seco '.	 :
segiiridiArtigo era o seguint

"'Tudo o livro ou s ripio
tmie -de	 traducçnes

anuns. .,por mais de-f,	
o de Seus.. herdd

Alpina Slb. Deputados opinarão que
lio acuava liastbantemente .claro • e dope

lembrar • que se tirasie - o adverbio
ás' yaiarvt , dez wonos , lembrou

tiorges , 4.11.ft: em Ve'L de — sUa
etsia FOli f e lleitint
Sr. Xavier 11,124.

ri	
•ertio por iiueiro

Brazzi

preeisava.'par
efla ficasíre'
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augmentare; Nuns/andas , que
soa Ru! .c.

s.° AhOse.se rhi libe	 e da Imprensa
contra a Rehtao ; 1,* quando Fe nega a ver-
dade	 ou de algum dap D	 de.
tildo" pela 1 ea: 2.9 quando se esta • lerem,
ou defendem •u fel 3.9 quando se Hes*
&ma , nu zomba de Deu , doa Istus Santos ,
ou do Culto Religioso approvado pela Igreja.

O decimo artigo lazendo.se sobre elle a/.
gumaa reflexões sejulgou que devia Gear adiado.

O Sr. liolgueiras leu hm Officio do Mi-
nistro doa Negocio, da Marinho recebido a es-
ta rompo - partecipando a chegada de bis:na De.
putaçio da Ma Tercsira

b 
e incluindo o relaio.

rio do Commandante da rrafata Pdreda , (fui-
gida d.o Ministro doa Negocios do Reino em
que lhe expunha o stoccesso da sua expe:dição
Squella Ilha , e incluia a corresporidenda olre
tivera na mesma Igualmente continha
as Carias do Ex•Governarior Stothiit , e do
Bispo da mestria Ma. ; homx relação das
soas que oierSO a bordo da Fragata ; e
tros 'differentes papei% , dos quaes a/guns forjo
lides pelo Ilustre Secretario ; concluindo-se de
todos que no dia 13 furão juradas ali as Enes
da Constituição , creandu-se hum Governo ime-
rido , fazendo parte deite o Governador r o

que rias suas Carias dizem foro
idore pela muita affels,c5o e dipett, dequelles habi-
tantes ; e que no prdera por isso cumprir as
Ordene da Regencia em vir pare Portugal hum
• Outro, pelo temor de tututibori ;5 e N-ngtle

d'aài podia occalioname.

Decktio-ffe depois ile anas refieitiel -, nue
tolo; estes papeis fossem a Commissão do 1.n.
tmar para dar com brevidade o s.-u parecer.

Determinou-se para a discuti:ao do dia se.
guine a Lontinuação da Lei da Imprensa e
se levantou a Sessio á hu	 hora.

CariTES.	 Serriiit 101.5 , e de junho.

Aberta a S .%. 40:11 5 hora do costume foi
ria pelo Sr. Secretarjo Ribeireé Cosia a acta da
anterior , que se julgou conforme, e foi ap..

provada.O Sr. Freire em consequencia de se .
ler approvado a moção que fizera na amem.
1 nente Seguiu , para se determinar 	 Regencia
que mande inquirir e averiguar dos Magistrado
que furão arguidos por hum doa St-r.. Deputa.
doe, pedia que se tomasse em consideração a
mesma proposta para SereM ,	 U castigados sta
di tos Macsurados , ou poderem justificar-se.

Depois de alguma dizeiootio Fe rItcrdio que
este objecto to tratado em occasirio em que
estive presente o Sr. Depeta4 0 nue fez a ar.
guição , e citou os 2Irguide a. (Este Depu tado lie
o Sr. Berger carneiro que se acha occupado
com at redacção da Cormituição.

O Sr. Batia fez observação ácerea da re.
solução tomada na aro ente' Sessão quando se
determinou no 2.° .Art. da Lei á, Imprensa,
que llouvesse 6o unos de priviltgio para a inr.

das obres cue pertence:eus a Inatimi-
tic	 temias , julgando que era hum pouco

p.edpítada esta resolução , e fer a tare xuri.
tu a	 refiCt6cs.

En	 uencía entrou este
0.tie IDO &curto deita diiar

sa o	 v	 se decidio que o -tempol 
annos estabe1cctk, be restricto a impr.
Act,74:, Memdiriaa, e Obres de qualquer Mem-
bro., ou de roda a Instituição Latteraria que as
publicar.

O Sr. Alves do Rio 'perguntou se o privi-
legio se estende ás Corporacões Religiosas , que
titio em costume de imprimir diversas obras ?
O Sr. Presickrite respendeu que a Lei náo tra.
lava mais que das InstituiciSes Linerarias.

Venceu-se igualmente que o publicador da
qualquer medito F r To ardhalho de ti arranjar,
annoiar • é(c. rivess,	 priviiegio de mo ;unos,
e que o mesmo priedegiu pertencesse oo Edi-
lor; is-to he além co que he concedido ao pro.
priu Aiihor 7 que no artigo segundo se deter-
mina ser vitalício , e a seu successor por dez
armeis.

reZ-se a d'eclarne:o pr • N pelo Sr. Md-
&Incido e approvaris lo Soberano Congresso i —
que o Eacrito doado offerecido por hum Mon.
bro de qualquer linaltiiição Litteraria , , á ires.
ma Instituição , ficava pertencendo a esta de
propriedade.

O Sr. Xavier Morteiro lembrou que se de.
'ião estabelecer as renas para quem infringisse
o determinado no e, 1° Artigo ; e se resolireit to-
mar deliberação r.o depois sobre este orsurnpio.

O Sr, Secretario Feigurirar in buin Offlçio
do Ministro doe Negociou da Guerra, ern que
participava ..ter-se reenchido para o Ri de 4.Ta-
IRMO o Processo pedido pela Cummissão
tal', pertencente a hum AlfeteN.

Len °tatu Qffiçjg du Ministro da MatiOa

cugslio se fez lhuma aildicão ecidindo.re , que
o privilegio para as Corporações , Sociedades
o-b Academias Litterarias a que pertencesso qual,
qtsr.-‘ krupwição ott traducção, durasse o espa.
ÇO de 63 aimc.s.

Forão approvadoç succes givamente os seguiu-
tez artigos :

" q.° Tado irt eseripto irnpriess-, nos Es.
4)105 Partux-,,,zes, deve ter e,tampdio o ioga, ,
C anon tia rt-Inres qáo, e o oOrne do finpress,r,

4 .° Q. 1 C FT! imprimir, vender en1 pubb.
car qualquer escrito sem algum, dos requisito:
mencionados no :Juizo precedente, seiá condem-
nado a pagar 3,0çb ré:s.

5." Quem falsificar algum dos requ.
toa mencionados no artigo 3 .° , seyí contentan-
do 'ern soch réis , e se com e falcação
721tribUir o escrito a alguma puma existente p

será condeennodu naquelle pena dobrada.
" 6.9 O Morbo/1. . ou Editor de escritos

*.impresern eun Est `` Poretizuezes , e o !mores.
sor delles , quando não conste quem seja o seu
,Author ou Editor. , respenderi6 por todo o abo.
ao que nelle me fizer da liberdade da 1111p:ten.
as, nos casos determinados ne.eta Lei: e hern as-

o Livreiro ou publicador pelos abusos que
e corrimettorem nos escritos , que vender , ou

publicar impressos em raízes estrangeiros quais.
do contiv	 doutrinas ou estampas obecenas
ou libelloufamosos. ,,

" 7.° Pado abncar.aa da liberdade da /tu.
pr	 e	 contra a Religiío Catholica Roma.

;ra o Estado : 3 9 contra os bons
Coita:nes •	 oram os particulares. ,

8.	 011 ff crimes cornPrehenclidos no
atiga antecedente anão qualificados em

OU O' g	 atteaçãe ãe deras



ineiniodo "o	 je papci .	 dtu Pe1ctai $3 	 .En,
" berano dia liberdade	 aduritl'Ioga	 anmederi-

Li
da Camara	 de de dura	 n
Cures,	 e	 iegeitci , n	 uae pede, bit- . te Ses'çáo , que h oOtite :
nad Arn	 owdos pe.-	 " 10. v Quem a i, r da I ardWe da Im.-
kr	 v1iar e	 eonfirmaçÁo d.o Governo prenai em algum dos (n.ses mencionados

lie fije &ha : — uutrQ s duas 'Éc. tio preccdeute (Art. 9.'2 Didrou k..i.	 1 03.) emno usis o C

'rglicit..ções dri mesmo Governo is , Coutes , e à 1,12 gr	 mão terá condenado ern %um	 o ç pri-
itegtstela z —O 444,ttf lavrado rii Carnars da çIi,	 zÃii , e 5edo reis em ` beiro: em segundo grão

e torrnaçáo do Governo : — duas outras Fe- será con1rruna;i0 enoito rnezes de prizgo ,
bei ts,oes do Cabido Imr.t. ise ' Corte-R . e para a 50çh lã ii, eirk gim	 : no 3.° grão ,xan 9udtro'
Rege ttei4 • ...,• e outra Feiicitiça ,; a.rud.t pc," li.,: ".es ,te f;:izão ,	 em dinheiro:. rio"
u7 posen do CawiO, pedindo joraionente a cot:. 4-.  gtao pagara

do ti Sr. E,.(upncabirp	 bresrtv.içiu	 13ísnu.
O sr. Bitarr(er, spprewniou duas fellirita- - poralidaLks arplicadas no Arr. 12 julgando $:111e

ç	 da Caza doa 24 (h mesma Cidade,. eills dei,io ter liktoi iglialmente neste a"rpgo
o 'titr i traja dt 200 pessOn do Clero , No- t:113 proporcional coosidernio,
breza , e Povo daquella Ilha , e disse que 'tel.	 Opozeriio.se o Sr. Feraander Thml	 e o
is Le ecadsecia a terdade çiiiva expreRaita pelos Sr. barm	 disenio que já estavs venci 	 911

RtftTillleMOS p4triutierks. dot Cid.tdrios delia ; .o1)..	 > 	 uiv se naquelie arríso ., e qui	 2,,p n ão 1,1„1,_
sp it,,,,, que iwt,,s as korde.i teuia procedi'do da	 esse tiede ; e procedendo-se à v Lr çe depidso
intinb ..rdin p ção da tropa	 u1 da ptiO Gouer. que nw de	 havia di geossão sobre fkte as-
p ior Sbàicr , qtse até- 	eri Briga,leiro hien surrspt o.

Cr41RCI ,	 ter para :'1 Li poder , ou unho-	 ' A re	 ito i Jon r sio que a1guns , rlos Srs.
yidile.; d 3 IL procederão	 percm Jes que Deputados achavao no JttLo , prckpuf g Sr. .5).
soTr (ao a ue 1	 htoua	 sendo o	 adiu "liberto • que clic pi t;cipiasse para me0o5

em/ 'Co	
do	 elfigencia , (t roa ' man ' -	 r.te,?; abfugr 44i r p-tra ixs	 1.	 campos ,

i.t.i-r loi o eri-ne só o Ni
e rigirod,:cend9 agora nas ,pies	 fel' tuç	 d	 de 

aignmadira:siz eis,i ,ppg,.QE,;,t,i:d;,,.tz,,,;mD.k,.-

y.ei1eÍnpiçáo que tbtiveráu com a ludd da Fra. da, e igthilmente o 4rtig,o ,errt
13gula ,`e--•;/,,i ,	 ,	 Fui tambern aprovai u o Àritgo 1t .	 '

• Todos estes papeis for4o r	 t	 para a hc concebido rst4 seguinte li ,te,raso,s : ...
Commissárj do Ultramar • paro. .s-erein ex.imina. 	 '.‘ I r." Abilsa- e tia lit,!relade ci• innrcnrai
cifeks ,ce.nx os que fe mtneiorarã, , na	 ecedente Contra p ,,, ta.lo :	 ando os, PQV U,15 dire.

catnerite á Triorl:41,?: 9	 , n TL	 31¥19... Op rdirçc
lente a desubOerer'	 e	 -;as Authpi'

do Gir
40 ; 4-9

i 2$ 9. I:, aq rie hl ,é9

TI.

pine
-,;.c r obtrienktd-
u$pet)su do

upaçao das Tem:.

Spso es4eliberg depois o Soberano congrego.
O Sr. Bas tas apprtstntou 'hurna Alça:urja

1e1peii.0 do •Niunumento , que sç pettçnde esta-
beíceer ,na praça çlla Çonstitui,çáo ds C idade do

Q r, Fatia: .Carvalko ,lep , o pa eeer da, Com,
cie tqeg ' shção a rcspeito da quesgtu„ en-

4fflaio Sepiiitp l'orelJa.., , e o juiz
da Vdia do Torrilo sobre o lugar de

orifa pens?ndu Corrinüssáo que o su..
Parrlia, dese ser solto , e que vcrifica-
eseandaIns	 f.tctos praticados pelo dito
F6TA	 se proceda nele a hum castigo

piar	 hindtt á Regericist 0 .5. papeis para er.-
práceder	 infuve:Voes neeessarias
nello os Ministros que tem entrado nema

O Sr. Ferfteutdes Thoetiaz
mem dzsta Ordem se
çá.i, de que o Juiz de Fina
lugar , e remando.

Depids de algumas reIle6e e arrrov et
4.3r da Commis,ão ,	 foi rernettiJo

icia	 m JeCiimmen,1,0o,
Ls1;% Mwrieirg appresentun

a o Governador da liba da

	

itmy tlibitto cm !outra Se$Sát)	 e 1:N.
go que C54n10 pro2jmu a p.a( 	 tratalsx
deste oh)ccto esnn

Ficau para na segunda leitura ser
do 4 di,scossit, e mut., fado

O Sr.	 appreeentn1.1 a ofieutã que faz
Medico k 	 Lw- .; Gonzfiga , de ser.

gratutanlentec de ceder Cut gratificu.
ções j. verleitia .k ai are;ta cum ?grad , e re-
mactiita â Regi.ne

O Sr. Fresrt
Imaáoá

t.

proCe g kl-fic-,a Com
per,.1:Alades1,

O Sr.	 reépoz pAra	 te artt0 hu
da	

z
°uíoaI	 que se . fez no Io,	 isit?

ar da bierdA dt da Imprern
que Figi appievacb.

r)kpp deu Obt ra7Airs por go,F
g	 nu 'lá perda dos Cargos PO-

hl CGS tlevia SÓ all , :Mtt	 ao primeiro caso que
• o artigo.

O Sr. réfrO 1 c Nja
ZVSer 00 a royeito d
no finui cto arrigo	 oexÉgl.n que

m rnfis clareza.
Em eoliseqtitnvia Nste o Sr. CaJt,./.'ei

cu qne a peida di ,s E o preu.dos
via ser igual á at s	 uzn casos silcrilico.

ilipoisdc tiWi WEt n	 disck.nidx; se,k

il-ls
algum d casals zr.

O cu . it.?'gtaiu será
de páo e •GOC

Tia s	 gtio será condeinni
priz	 , e	 réis ; no 3	 OITI

no de pfi.;:ii e , o	 ;15,, reis .. no .1
inez , 4 Prilgo v 1 réiS em dinheiro ; e
:emprequi.: s- viihu o abuso ein . algum &ti,
trel primciJs grács acrescerá ás pg. 1149 iestab.
leeicias	 dr, perdirr..entq dos Cargos Nb-fletis.	 ,	 ,	 ..	 r
que o deliiqueote tinr 1 c sendo Eeckásiastteo.	 ,

elle



AS LSTRANGEIRAS.

ALLEMANHA.

hi	 de Ma10:.

No mo coto , cm que o Contes
veu , foi pubLicada a seguinte peça errs

do Corta jksirja I PrtÁssia e Russia.

Ftteo.

A Europ cinhece os 111011 vos t (*icil.1

da pdu Scrants Atliados . de' :.
ser r*.ar	 spiraçôts é p-riu	 ,.

que ameaçara a e	 .i'a dema pa 'gt •ttl	 e
fu. esiaberetimento'tn CLIs'hiclo ttrio4 ebf0 ç.s *
C tarool sacrificios„,

No roornerno mesmo em	 a StI3 gc .
nerpsa determinaçlo se cuniri 	 na Reino de
likram,'ir , 11111-114 lebellà() de ti i ri no genero
mais odioso aluda ,,	 be posrc	 ppareceu

Soou a_prova	 que, a pe. las que o Fr1pit	 SJ anro tie roiluiar.
	o de Empregai Civ;1	 ai t. rendi-	 ''''' 71Lrïi toda	 ç	 i de abuso da

de n e ina Ecelesiasticos , tenha Iiigat lilaerdade ti inprnM 4	 3Uppn1165 Ênd,

nos dois pnmIri1 grãos expressados no Artigo	 o e mphr.quelle escrirto em que erie
que para o pri-neirri grau seja perpetua 3 pá* Se verifica 	 m vender , OU distrkhIlltr algum
vação do mprezo i‘e. , e para o se6-undo gráo depois desta supre	 ficara inciirão nas penss

po 11..alp	 e	 rnpostaa ao Atithor , ou Editor.SÓ	 r	 -w d" 6 donos.

	

O Sr. Calteli9 PrInr0 chirnnu	 attetçTr	 19.0 Ero todos os casos , em que ri es.
do Congresso plra 1 r:,:r.:,,r	 Lei ¡te imposta ao delinquente pena peconia.
qu d iquer , que delirsqi	 1 r	 o	 sia , não tendo elle por onde pague , será
prego on de, i 1,-I 1 'i nt: por hum	 i	 condemnado me	 cantos1 dias de priião , qhem:.
Ude se determ	 lh - t . ,-- e vi c',ocediias suf- corresponderem .a. quantia ern que for multado
ficienies ii,en , Se ,	 a fume , e a mi- :ia r.uão de 1,k, réis par cada dia,
seria O Sr frr	 eronbaten	 Entrou em discuuko a pena que devia es-.	 . 
opiniãfi , fundarão rb soa n-vir- g e não iie tabelecer-se para os infractores do 2.° A rÉig0 °.
ve eitibetrcer penei' + a hum evioronsr), qne de ceiem lembríra o Sr. Xavier Monteiro , e de-
livre vontade , O be , e ei ne nen mesma priva• pois de breve disetissáo , se decidio çiu a pena

fosse a perdi de todos 95 eXernplarnção he huma justa ruiniçãl fll áula maldade,

	

	 va-
Io de mil em dinheiro.Paarmr-se aos Art`tz,	 a .3.° , t 4 .° e Is" ,

ete'i	 rara aque todos folht	 approvasins , e são os Seg	 D	 rntiow.seuintes ;
çeer.-s das 1 o ,y.missrres „ . e se levantou esta k ,,, 13 .0 Ahissa.iie da liberclarle da 1 Inprermi

contra os bons costumes: i ° publicando EsCri.	 1M/3.1 iitt:a da'. :arde.
mos que attaquerra direcrarrieete a , Morat ChrN-
0. recebida' pela `Igseja 1..1,nier4al `r R,°,,pti141i.,
cardo eficriptos, ou lEt.tarripas abeenis.

4, 4.0 421,0p, abusar çla , liberdade da Tm-
venta em algum dos casos mencionados no ar-
tigo -preOedente r 	 pá° ' seri condemindo a.-
pagar ãs1/4b Té l ,; : , T10 SÇgpt1410 gráo em 44 reis:
no 3.? em, pis réis: no 4, grÁo aerá condem-
nado ern im ri,i. „

" t5. 12 Aboaa•se da liberdade da Imprensa
contra os particulares: r„? imputando" a alguma
pessoa, ou Corpotações qualquer facto crimino-
as. .que siaria 1u- A procgclimento contra cila:
a . (>3: iillP ulaiffiki -lbe ViCiIIS ou, defeitos que a exa
yorilo, xl ,od.ha 1 ,on dopes? publica3.c. in-
OullandPia Pnli 301110! AÇ desgelo ou ignoimnia. ,i,

Entrou ,Çrti pligugio o Artigo IA° que he
lp	 e ,s4 aegoe :	 .

d.' Quem abuso'. , da ¡liberdade da roi-
pirc.nsa PM 311guin dos casos mencionados ,rio ar.
lige ineçnikrit'ç em 1.' ,gr" será condernoado
ern 1 00d5 réis s. no 2.° gr em
.° MI 60,rit réis : MIO 4 ,41 l'in 4

nal] haVerit em torlo .s os gráo, a r i , r2-
ivii do dazorto , eu injuria, sempre:

dci declarem fel lugar,
O Sr. Fterlagdef nOitid% exigia te inclui:Je

a palavra injuria por julgar se entende (IA? fi
eu o que -delinquir suNito ti pena que efia Le 1•
lhe ektabelece , e áquella qpc o ofraridido p6.
reclamar pelas. Lida , que punem as 	 pe,..-

gntc Serão os pe.

it ules , que , degde
.	 R einanzu de S*	 sell

o , nem em	 ndids de bruna drrioi
esclarecida . :D lnÀm Príncipe Sabin	 eis
ruies • nem a triste prcepectiva des

soles.	 '	 a 7, Patria Ha a ser exposta , tinham
Seguin-se por este morivo alguma t3icns , iin ,dido center os riwignies dos penersos.

e tendo. se .aclarado o verd,arieiro erpir	 o ar-	 O plano d ' huro a su bversão geral est:va tr3.

tig• 9 foi çste aPP rorado só PQm a mnasel ça da çnrit. N'eAa combinação contra c repOliFIT lig

Conicinc.T0o — ou em — e , nn ror" dia artigo.	 Naçães , tinha rr , os cOnriradores do Pientonie
gnadn. k...11es se ppressararn aAnprovou-se igualinente que as renas se e	 hurn car2cm

Omar) em todos os casos dem.: Lei • para executado.
aquento que reincklirem. O Throit.	 o Estado furam with+, (-,Ç ; os

	Forão approvatins stioces'ivrquente e com tire-.	 mentos v i o a borra Mil;tar cles ,..orl	 `

	imas reflexõec as Artigos 17_° , r g .°, e 19. u ,	 C o esqtt	 nto de rodos os dere

que SiI0 os seZITiTITe-S	 1 cm depressa pra sio o flagtilo de tUdaR

." A7." Será livre de toda a pena quem pro- desorlens,
vas ez CIL:inne$ que imputa , quaoi l.1 f(" In 5"."	 Por toda a parte o mal se ap
tia o Estado • OU reinSiStirerr i t1 +" ibliços de Au-	 i	 pecio ; ror inda a parte

thoridade conmettirlos por ‘Irsi rn Erp prrgado Pliv: espu do J irigi	 ua funeRtas revoLuções.
Nice ; e nos outros çasos „ quando o fdero iro.	 Não	 ndu adilar mè tivo prausiv	 park

putaic eStiver julgado prov,Irlo em Juizo ante. just ficar , 	 ttnaciOa l , pa.ra Stnter	 -..tt	 g.°.	 .

riff , O U inteiC liar N. 1/11 1jiC,P 1 ou ao f ar11- _litP stt.Imer	 em iràos doutrims

tio PiettiCate.
Nem os
uniam SI

com.
n:er.n`o



seus Judiarei busc:.	 it apJlogia	 ;
era eriminoss as,ociações• gite ellea foridilo hu-
rra c9Perança , ainda mais criminou, Para elloa
o fraperio	 lutar das Leis ha barri	 que
he dreessar 'w quebrar. Eltes 'enunciam .".M Ç I-

ncut P 1 `tIne inspira o verdadeiro amor da Pd.
tria c p_indo em lugar de deveres çonhecidus
os pftteeios Ir'bieraricis e indeferir los de Imola
rilLi dariça universal em os princípios cunsi ILU-

v„Is da sorieis IL , preparara a() rliiináo
cies set  fial,

Os Saberanos Alba tos kior-,,lrn conhecido oh
perigos desta con piração caa t1i a sua ex.
unirão ; una batiam ao mesmo terripo penetra-
do , a tr. ii e 4 N, ét) das apparcncias , e das
dechmaçxles • a fraqueza real cios conspiradores.
A experieucia continuou seus picsenti,nentLN. A
rcsi; ientís que a A othoridade legitima enecirarau

uulla , eci crime desappareceu diante da es.
path da juseiça,

Não lie a causas acçidentaes ,. ucm mesmo
ao mo compctramenro cios homens no dia do
combate qme se deve attriblier a facilidade de
'hum tal succeszet. Elle dependeu de hum prin.
eipio mais zunsolante,. e mais digno de consiele.
71940.

A Provirlencia encheu de tetro? eonseienciat
Aãe culpadas, t	 tiesapprovapio dos }OVOS,
ja surte Saviato comprometido os artificea de
revolta ,tbci (et cabir as armas das triáns.

Ao forças dos Alijados unicitnente destinados
crnbatei , e reprimir i rebeliáo	 lunge de

algum interesse exclusivo , vieram ern
ituccirr6 dos Perene subjugados , e estes consitle.
taram o leu emprego, _ nko como hum attaque
feito á ima independeacia , mas sim corno hum
2pcliQem foror de +loa liberdade. Desde enrío

OU 3 y IP	 Estagtoiv,.eitA;„
cb da ,volta, rdo coram mais que Estados

pare i Nieftei.RS	 que no dezejaragrk
entoa pCao 1 alta tranquiilidtde , e o sei,

N13 mo de tio graves eNonjuncturas e dè
delicitta poiçi oa Soberanos ali j ados de

aetord5 com esuat ftisgessades o Rd tias duas
SièFlidí, e o Rei de Sardenha , tem julgado
insCspeNovel tornar " medidas tempoarias de pre-
çauello andic pela proileacia, e preteripiaS
peLi "Savção commun. As tropas Alias, cu-
ia presença era neerss3ria para o resta3elertMt43.
ço .da ot	 tem sido colloca ia; nal youtus•
orinverileritr4 , COÇO ri imito intuito de proteger
ta livre exercício d'autori.larle legitima , prepa.
rar ao 'abrigo d'este Eide os bench.lua que de.
vem apagar os vestigios de rama:alias desgraças.

justiça, a o desinteresse , que tem p i egj-
Meio 44 deliberaçóes (1(4 Monarcas Aillados
ciiiiisàin sempre a sua poliria. Nes acconteci_.
suemos futuros , corno mis paasados 	 eila triá
sempre por Em a censervaçãa da independencia

do$ direitos de cada Faltado • raes qUaCS sam
recoriNeridos , e detrdu sro. :rractados exisren-
tes. O seaultado mesmo k hum tão peripiSO
115 eNvirlien 1'	 cT	 iflIa, debaixo dos .:1pictiis ria
• .;'—enc.a a conrep ação da paz. • r1 U 01

doe otreos se esfonção em destruir , e a
cor idavia fie huma ordena de coinsait que as;
seguy4rj as N. 14ples5U iepoUSO z C sua pros.
perblarlé.

Penetrados crestes sentimentos , os Suberanos
Alliadus fitanio hum tianào	 çoniçrersrias

1,edleae h tem querido annutsciat ao Mundo os
,fteíartípios , queo tern guiado ; principio, de
qUe estão decididos a oilo se apartarern ja nials
• .todos os amigos d bern •retárn , e; acharáirs
constantemente ria t'.1Zi união numa girJnii.) Se.
gola COntra as tentativds dos ptrturhadores.

Cima este fim lie gire SS. MM . H. e RR.
tern ordenado 305 Seus Piellipo1enCimi05 de as.
siunar, , e publicar a presente declarnia.„

Layoaea em ia de Moio de 421.

r
ihtstria 11/41ETTERNIC1i

ron de btincent.
Assignado	 Prul.ri4 KRUSEMARcr.

I Russia N£sarl.KODF	 D'
1„. ISTRIA, Pinte ta: Botta°.

RIO :DE JANE

(Neria Gazeta só he Miga dVii‘ if o 114-e
reata se,,declarar cange tal.).

ARTAGO 09,1010.

Relação dos Despachos Militares que baixario
pelo expediente data Secretaria - de Estado dos
Neocios 'Estrangeiros e da Guerra, desde
de Maio do correste 411310 de 1821.

Per Decretes.

Dispensa.% do Camniatido do Regimento de
Atenham da Corte	 h io addido aE-itado
Maior do Exercito , pelo rest.terer	 de

, .'Sftfrfit d .500/ttesta , filrigladerro Graduldo.
-	 Coronel A regado aos Batalhões de Clç l-
dores de Miliciss da Serra c Pilar .	 a
vencia Ignarts laie Ntreira da Gasta

Aggregado ao 4.° Regimenio de Cavallaria
de Milicias da Comarca do Ouro Preto cai Mi-
nar ,Grrries.

Corene! Graduado do Real Corpo de En-
Reabrirat em attenção u0S. trabalho' Tcp a-
ficas que appresentou da nova Carta Geral da
Provirecia de iklrnas Geraes o Barão a° Esth•
tudge , Tenente Coronel do mesmo Corpo em-
pregado naqtrellr r'rovincia.

Tenente Caionel Corannandapte do Bata.
lido de CuçuturN, de Miliciat <is Vila da Ia.
.ona da Província de Sarau', Cr11,7141itto „ Fr4ros.
eiseo da Silva FronçJ Canhão do mesmo Corpo.

nente Cor.snel Ag,g . egalo ao Regimento
de infantaria de o.lilicias N, 40 1 4 desta Prnvin-
eia , que pr ra o futuro' polia ter access°
algum , TI50841. Forl Fernandts, Cajiiti Te-
nente da Airoina Herad.

Rira Bem ir na Província da Parahibe
Yorfe , e si-e- empregado como o Governador
juiRar Conveniente	 4:gorila Ber,ardina 111414.• , Tenente 'Cornnel de Infarearla do EY°
VO0 Maior do Exercito , e Deafach.ado para
CurrInnandante do Corpo de Linha da Piovincia
do Piauhy.

Sargento liviet r effectivo ,COMiOltande, rio eaer--
eirio que nem , em attençÃo a ter já sido pro-
posto para Capitão do i.. Batalhão de .Fuzi-
-leiros da Corte ,	 a% era Tenente,
ia st; aptiguidadçr b	 Serviços	 C4ido



trai/arra
gerfCárila

frk'rifirgs
.R.eiopeott,
-.1..Yernitiido

a	 nos fora do
Chi Colido

gunento de Infautaria,
de. S. P11 1.d

Tencrue Aggregado, ao Esqua4rin ite
to Campos aos Gore:st-ates

ta Pereira, Alferes do k:,,,quad.r.áo do Rein	 de

. Pra/leito Ajudante Aggrev..da ao 3"
ihão dç	 ditt burneus pard.415	 Pr	 r
de Perlrambste9	 CuJirhirte irgilu de, Pascyia.reil,-.0,

exturteto Regrenentr, r.4 0 1212n-
de hotilens `patUs	 rnen-ra

CL4
ruo Pu ro

firanna ,
sia

	

re,n1	 1,tr.
to a -on ,Veen,„a

.fi.,	 t
	e fv1Éricias	 Plovineia

I.° Ajudante
taria %,!.e Mit;cia
Prweincia,

Regirriertio de
nua de Mitias Ge-

Çapi:áo 7do
,encarregado da Inspecção dos
das là .visées do R'o,

do ao 3 . 0 Re
da Culta

Sã rgento Mó'
pomrtrea Nume alo a.if
v,incia d P'ernambaro,

das Ordenanças da
vincia de S. P-
, Capitão das

.Cavailar
Gr;

,m0 Re
..71knst

genio
te de Infamar
to: ifiver 4raoco
Graámtdo de Infa
Batalhá° de Ni ilicia

Sargento IVIár
dt Poáo iii

Thomost
denanças,

	

ao ,Mór Grad ado do ,s R	 ente,
da f.l, ro1r kneia do Alorwpião,'

?SJIQ Alargas: , Capitão do rnestno

' Méri'addida ;o Regro_ daL Ca.
Linha da Provinci; de Minis

rales ,RaJ i Faria:tara da Ssiva Branu'áo , Sar-
ente, tkrlór Gr4dnado- de Cava¥aria da Legiio
e S. Pauis-

dante d Ordos. da Ingpecçiio de In.
• da Cone Joaquils Frasscirco dr S'ests
S'argento 54..ár Graduado de Infantaria

1410 aQ.EAtud,o Maior do Ex.erçi o.
'RefOrfna.4°, ern Sirgeoto	 firma da

avançada irlade e en...Aestias
404	 .

Iintto ejmentá de 'Éltan4ari Lin	 4,4
ovincia. -de "Çptapoucp.,

• Reforanado ata Sargeno
de aoldo na fôrma ;da Lei

¥arrres , 'dipjt
'menu} de Infan aria de Milkias,' :Ta,

eia de 3: Pc.nr4s.
Capitio de, 'Çavallarta do	 o Maior.

Èfereiro com exerckiri' ás Ordens do Capt
Gencial da Proyipeia ,de S. Paulo, „finaria. G.

Moareiris de Barros , CORipitá . de Cavai.
faria: do, mesmo 'tisiad4.., Maior., „ Ajudante de Or.
áens, do Conde de Polma, Caio epe,rei que
foi da Província da. Bakia.

j"k tinl'a (faIR C CHF parehi;i9 do lia.
N. 2 d; Provincia de

d14 4iii, dt CaSi. rp , Bi.

Ing_ do Regimento N.' so

	

que se 4cha	 rvindo

Companh ia de
GonPlo de,Stâ Pro.,

'Ode. dps qtre a
Antoniv	 aio Rio ,

ç2B, de ilitri	 Gerai..r.
Reto n afio no	 h Cupitlço de, Ordee

Ç.aa da Vale, ' 	, , da r rpv .in_cia da
.9. Pa4' iS, 1 ' por ioe	 i	 de Otivara Cor..
doze, , Aferem das 3-ret.:roasOrc nazça.

R.d'u l.9.1.1d.O. ,0i..-.1 , *na?. 1a 1 ej	 r or rinleê:-
fra3Cifil9 G4- . 11-f ,st Cor s	 PM° -. ç t;a9,

eirorgláo Már das Co. panhias - de 	 grb,s
e Pedreste.s da Provinda de GOp.1 2: ,	 Jaio.
uragi, _da Enearnapiff,	 .

Para servir na Proncia do .ErPtriP=r	 o,
aggre&ado, ao Corpo de Tropa dr- LM!: 71 , lz
Áe gusau "'jeira, Cunrilo Mór riesrarlizito ra—

Corpo- de -Tropa de Linha de

¡Coatinua

i	 r.se o Congreso e ,
'davam pubilear os—Soberanos

,eorno,	 tircular que t, adálnpartlion ; , e
tri1	 sert. sob're	 ultimo	 rín to

krfigidaa a todos	 Nti.n4strdi .da Ra mia ,acvet.
iditados jiontot	 diversas ..eoè:es	 a pz.de
deik.ar' de ser' esta a IliaCeria, -U;

	

i1	 r

11/vindas , subra Tte çe irutras:	 pr:t.ert,rerã
es desta Gazela ; e verepre (-aos pt,.;a1,

em extructsr ,	 'Ate:
as seguinles

âobre o seu comet
to ebv as ainda ao

gots o .....
'altkriac	 r.--v,vi4

e.pul;dade da
feudal' • em .qu.e. ug

011111 NS pC5:-.008 R e.

PrOpriCd,..-ies dependia	 C	 e vontade'
ctr2 prepo-tente .S ..etergnos .-, riidtudo ai.
Aut rire5 , 01-1 n riiM re S R t , na sua	 ta , r,s
pressor.2s . reapeosaçeiz pel-of: 1' rangrexsee. ,perpe..
aradas ,:( r'.%. r:.i a Lei • que regula ay.letle, puk:,,ti....

e 1.- , i'.ceasario c.,..1a1z.eleciinento ., mos- esta tterrr
gou á Ca ilit:11 d ' ,' g r.ielo r14 . Bra.

(..:	 r	 ainda te cy'perienernain -estorvt:
,que Y :1atrt , : Com esrecier%02 pretextira a pra-
: blicar;,ra dos es.eripu a , e dei xe .O le diur I o 'fri ' s '

OPÉ1 q.i4i-likirrtrS que,. a	 iereshidade kl'Al .. (Ivie, C;,_'
dadãts.. faz titrrwrsr a '.. vretLnas' de

su a maldade. He hosna orw4ço , que	 0
-póde pegar. ara	 ., curnroutlicar
rriilhantea -a orrm e1,3,1-i1relk...za 13,1 sai
rem	 -15a ,da 1*-u ei	 ric
!idade deLena rit ri"
OUY da 21,4dd

11'-

Cati tv
tglhio de
Pi.rssaiolisocb't,
trika Tayrrxão
do-Exercito de 'Portuga

,
Capitão de Ordenança. da C

els Pala lia	 Aifetes de
grovi'ncia de Airras ,Gerafr.

Capitão Agg regada a-
tienançAsdo t.livtricto
.aineta	 5ern	 C1 iZe

liverern
aia dai

a .arn	 t:er

rarl
ber
ren
pensaa

.:111. 1.' muito tem
Congress,...)
o a, Prtru.

'-afFetkis

oi

v't1,11.14.)W	 e el.rt

'às.? 9V j1.7lgi2et.



PIM a'índa:seitula mia qiieUs gt cottra ¡lat.-st
"noso publico	 de facto, e dc-dirleito ,se

'dtn divrtilOr O homem tiimirerkso perdeu o
'io que tall;a	 eiticna publica ; e, se o seu

o* fir deaunsiado á sociedade paro que
•rogue o desprezo , e anattiernia6, que cog

-ruma fulminar contra os perwerms , que ,fiados
nos seus teres spiebrantam .25.' Leis mais sasra-

das, (te pouco serve o serem prenunciados em

buma dtvassa ; prirque passeando fropavidos o
abrigo ,g i• bur0 .Seguro , e 'comprando depoii o

,degredu „ 2 que forem condernnados , páLle.se

diaer que ticos, u delicta 'impune ; visto que o

rnác estTma muco 1Y:t rthr't.o , erm (ars.
to que faça a sua vonrde , e dé exercido :ia
suas desregradas paixtSes. Coilholera-se pesai aguei-

le4; a quem este desafogo tem siri., devegtiO eNn
'o Grepulculo k b-eno dia que lhes ir;Vry I'(
ia folha , reunindo n'ella a Ses,915.2s too, e
do Soberano Congresso , em que ja se acha deu--
miúda , e operovada a maior p4r4e uus artign
da Lei da. PeCTIR2	 que de certo recebererkzus
já publicada a final no9 primeiros N.o.'irn , e
prsderarn ent5o gritar quanto quizercrn contra
quem lhes auacar 01 5e115 direisos sem terem
quem Iba tapa a bocca.

NOT1C148 MARITIMdi 8.

ENTR.IDA S.

.Ferreir
.

dias;
C. ao M.,

Dia 28 eh	 tuella ; 40 rlin ; B. Li-
sire , M.	 Pereira da Silva , C. a Joaquim

jati dà,, R.4145; osera:ves,	 labia ri ' mo tia; 5,
.de S. M. Caacciçío Cm. ',o Cap. Ten. R.
alando fali	 Monteiro.	 Pernambuco	 26

Sr BiZárri442	 4shonia Jaalroim , C. a
(F);ancisecr Xavier .17irgs , sal. —; Campos "• 6 dias ;
1.:SiVag el	 M. jité Gpnçalver	 aoM.
»stknavetagoartiente. 	 MacArhi , ; f 5 riía ; L.
Pin? 	.c.to .	 M. Afitem» ,:7oognim de
SkJ , =-C#1 ao '144. g rnade;wie calire. —.Rio de 8.

djas; L fripz Smeecemso ,M Ja /In,'
„ . C a eriirro datonio da Motte m„,.
é ; duas, L. Conceição e S. Francisco,

M.' .m7o Ardamo dos Santo.;, C. ars	 3951.11,,
madeira e caffê --Ca43ofrío:; a dias; L.

Contrição, M. Antonio, 4/vis 1210$ & lens ,
mini° e fri.ga.

-	 Dia	 pai; 4 dias ; 5. 8. 3oião
M. Mane/ dnionio Dias C. a /Ga

dratonio 'dos Saa!as Xavier, aSStle.211' e agoarden-
ta. dito, S. José Caetano
da SiAba ,.C. a Paufs luso' ',Uvas , assucar e aguar.
(lente. ---	 dito,_ S. fita União fase'
Francheo da Costa C. a Alatoai° Jeild Teixeira
diu).	 4140161 ; 3 dias; L.Coortripla M. Ik r .
itarda Frdanei.itm da Smiva , C. a dutoNig piai da

••.~1n1.n •n•nnn• .1•M r Fi.•

cas,a, madeira e caffé. —Campos 4 dias ; L.
S. Salvador , M. afatonio dos San .7' de. Otivei.
ra , C. a Thome' José Ferreira risses , assacar e
agoardente. — Rio de J. Jo; 4 dias ; L. S. pá,
da Barra M. Joaquim Alarida° .2 C. a 10,i ela'-
ranio dr Sirieira , madeira.-- Campos; 4 días ;
L. BOM CGR (ei/E1 Ioág Fernitn I da ,5171z.a,
C. a &nardo josê Borges • amucar e agoar-
dente.

JÁHIDAS.

Dia 17 ch corrinte.- Rio Grande; B. Grã-
tiCar M. Manar! goapién da Coita , rasrro.
Patogoemia; B, "Inter. New jerzeyM. 7umro.
Brown 3 !astro.— S. kfiehi Ei.' Fr. genriette, M.
Gauebior courea..— Pernambuco ; E. Lebre, Pd-
Calista . fuleiro , feiiío , fariorra e assucar.-- Ctnn-
pPn' L. G '`	 M. &tarando"' Ji ó Cewitua.
lastro.

Dia ie dito. — Baltimnor pela	 G.
elmer. Mokazorke M. 7111 n9 Spiar. cafré:

Pie11.2'; 13. big. "Mn, M. .11oke4 Pons • vinho
nom-dente,	 arre S. Joãe L. Espirito Son-

M, Feuctupso Joi4 d"ifinicida • lastro.
Dia ia dito. 'braltar: E. íng.: Grrirn'

eles ; M. John Longridze , couros e tbirres.-'
Bahia' r E. kg. dlpha , 14, _Robert Tam;7$
insiro.	 Trieste ; E. Ing, Benriene	 g":"

, caffó. — Ri, dr .íoão L.	 Aficai:
; M. Francisca Luiz Coimbra 	 tro.

Fos ; L. Roo Viaggin , M. 7,,ué Radrisizei° Ilitmiirg
eacravu4.	 Sdni01,	 L. Espqrito Santo •
FriiintiSCO	 air Sono , fa-finha de trigo.
Ilha Grande ; L. S. jirsé , M. 7aá FrantiJY0
Fianna	 atro.	 gragoubt ;	 .'Rento

14.ré "Ánionio Pereira • caímie cem; — Ilha Gran-
de ; L. S. Josí Monte Carmriim M. Mamei
Martins dr Ciscit,bot , lastro.

Dia 17 A. torrente. — Corpo.' ; 4 dias ; S.
.51. Joaquim Navegante , M. Joio Doei-mingues
C. ao M. • assucar agoaráente e mcl. — Rio
.de S. João ; 4 dias ; L. Santo Antonio , M.
2oréÁrsoi,i de Andrade , C. ao M. , marléira

	

-e milho.	 Dito; dito, L. Piedade Dou Anti#

	

M.	 Manoel Coimbra • C. a Aniono

rira	 ma,kita.	 Totoohi	 3
G4ia M. Itinnael Lopes

No da 26 dc julho de
nsw,avo iila buiçal hirvto da
cçrar forrado ; por nome Vanael
áade de -irais de :3,2 anuo, to
grande 4 perta comprida , c pé
Lc aigu#Iiti riscado de t144nas , o

r,! qt;rn tjel4e , tiver not.:cias e O
0.1 $ I/Víç3r4s.,

AVISO.
desapareceu a Man	 (ff; çalves da Silva rianna 7 hU

TU; d3 djuda para a Praia dos	 o qual ar persuic
, uniu Benguella eStatura de 8 poffinot bern leito de corpo.
rn varias sisnats de bexigas na cara , e bastantes no nariz , b-rt
g;rande • coro carniza de alga lio , coleie de bactio preto , calça
que participa ao publico , para que nireguern o i lusl:a comprnr
queira participar ao referido na rua do Sabá° N. 4 9 recer.)7



.7ando 21B ., do,. armee men d.

ANoticia da chego" de Bua Moldado 4. bade .de  .Lisboa he tio eneimennen.
te' dentinda 'por. alas fieis Subjeito 'hnbitanten desta derte ° e de todo o Reino do

eitied ee jiIga de suiannx Inipudalicia gri.o a :dinátar hen :•e6. instante. En.

trou hgle . aia% Porto '-'`O	 vindo de Lisboa odah . 443 dee ' de vin.
;. e ~oh": °ter .entrado :o Mesmo: 1gesto Benkti; a' aquetia , Cepitel ao dia .3

4,9': 40,0 -gra 9 horas ' dn-. 4;a11. 'cone -itnane as • Bre~es que o.necompanhaveent

•

: 10~n144álTribild~ .1~n~1~n~1.40~1~ ~4~ aluir eig~

N .A tbil3 It1'SsIo REGI A'


